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Prefácio

			Quando eu conheci a brilhante escritora Cibele Costa numa sessão de mentoria, de cara, me intrigou o nome da sua empresa: “Pedra Palavra”. Uma expressão de marca significativa e que diz muito sobre o fazer de quem trabalha textos com o espírito de joalheiro, lapidando e transformando pedra bruta em diamante. E a empatia foi imediata. Tinha algo ali que nos ligava profundamente em nossos fazeres. O viver de lapidar significados para as marcas em palavras.  

			Eu, muitas vezes, me apresento não com o currículo tradicional, mas dizendo que posso ser resumido em três verbos: ler, escrever e falar. E que eles descrevem a minha vida em todas as minhas atividades profissionais. Afinal, planejar marcas é um exercício maravilhoso de contar histórias. É dar significado a organizações, instituições, produtos, serviços e pessoas a partir de narrativas. E nessa paixão, nossas histórias profissionais se conectam.   

			Prefaciar um livro é sempre uma honra e uma grande alegria, mas também um desafio. Devorar um original e apresentar o tema sem interferir na lógica do autor, mas, ao mesmo tempo, não fugir para margens seguras, se esquivando do seu conteúdo.  

			É um exercício de se permitir envolver-se com a tese. Experimentá-la como um explorador crítico e privilegiado. Entregar-se à reflexão. Sentir e viver a obra ora como leitor crítico, ora como um partícipe. Coadjuvante envolvido com a história desse filho que não nasceu ainda e que só ganhará personalidade e valor quando estiver nas mentes do seu leitor. Você. 

			E é difícil se isentar da tese da Cibele Costa. Identidade verbal é um conceito poderoso, estratégico e extremamente oportuno nestes nossos tempos de pasteurização da comunicação com o uso raso de soluções com IA generativa e da óbvia precarização dos significados de marca que tornam os mercados cada vez mais competitivos, mais áridos, mais obcecados por performance, por atalhos, soluções mágicas e sucessos instantâneos.  

			E esse contexto torna a comunicação das marcas cada vez mais chata e inócua. Paisagem monótona e mais ruído em nossas mentes. Textos cheios de gatilhos mentais, que subestimam a nossa inteligência, e armadilhas em cada linha, engatilhadas como armas para tentar vender mais rápido e que se esgotam em si nas suas fórmulas mágicas. Mandam pelo ralo os investimentos, criando dependência de mídia e tráfego pago para não construir nada. Não criam nem perpetuam relacionamentos com seus públicos, o que deveria ser o objetivo maior das marcas.  

			E, dessa forma preguiçosa, tornam a comunicação vazia de significado. Esforço que esgota investimentos e que não emociona, não toca, não constrói diferenciação e valor e, por isso, não cumpre o mais sagrado fundamento do branding: criar desigualdade entre coisas aparentemente iguais.  

			E você pode estar se perguntando: como resgatar essa essência do branding criando um significado poderoso para as marcas?  

			Talvez você não tenha ainda tido a oportunidade de cruzar com a expressão identidade verbal ou branding verbal. Mas se houver algum estranhamento na sua mente, reflita sobre a expressão bíblica: “no princípio era o verbo” e você vai entender.  

			Pois desde os tempos mais remotos e primitivos, sobrevivemos como espécie a partir da palavra. Foi a contação de histórias em torno de fogueiras à noite que permitiu o compartilhamento dos meios de sobrevivência da humanidade nos seus primórdios, permitiu ao homem dividir medos e anseios, perpetuar soluções aos descendentes, fortalecer laços fraternos e senso de coletivo, transmitir princípios e valores, construir culturas e nos tornar seres mais humanos.  

			Todos somos resultados dessas histórias impregnadas em nossas mentes. Somos todos resultado e parte viva da narrativa que nos sustenta hoje como sociedade. Assim como, em última instância, somos todos as histórias que contamos para nós mesmos.  

			E este livro muito especial da Cibele Costa é um convite para você embarcar numa viagem rica de reflexões sobre o poder transformador da identidade verbal no branding. Sobre o poder das narrativas de permitir criar conexões sólidas, valiosas e sustentáveis entre marcas e seus públicos. Sobre o poder transformador das palavras de descrever propósitos e criar significados para as marcas, permitindo que elas se tornem maiores e mais valiosas que seus produtos e serviços.  

			Palavras com capacidade de estabelecer laços em torno de ideias, de líderes e de pessoas como eu e você. Palavras capazes de dar sentido, de emocionar, de multiplicar, de impulsionar, de transformar.  

			Nesta obra, você encontrará os fundamentos que embasam a tese da identidade verbal e muitos exemplos baseados em marcas icônicas que a gente consome, se identifica, se relaciona e não racionaliza o porquê dessa ligação forjada com palavras. Exemplos que facilitam a compreensão dos fundamentos e que trazem um colorido especial a cada página explorada.   

			Confesso que peguei os originais para ler e que os devorei num ato só. Fui levado capítulo a capítulo. Página a página. Exemplo a exemplo. Arrastado pela fluidez da escrita e pela curiosidade em aprender mais sobre esse conceito. Não consegui mais parar de ler. E confesso também que a tese me tocou profundamente como profissional.  

			Espero que o mesmo aconteça com você. E que você se beneficie na sua prática com o desafio de fazer branding com excelência, com maestria, como deve ser. E que você saia transformado pela força da tese como aconteceu comigo. E, quem sabe, se torne mais um apaixonado pelo poder da narrativa no branding, pela força da criação de propósitos e de significados. Pela beleza e pela magia do fazer transformador através das palavras. Porque cada palavra importa. 

			Boa leitura. Boas reflexões. Boas transformações.  

			Arthur Bender 

			Palestrante, escritor, mentor, criador do conceito de personal branding no Brasil.

			

	

Para marcas que querem falar menos e dizer mais...

			Chega mais perto e contempla as palavras. 

			Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra 

			e te pergunta, sem interesse pela resposta, 

			pobre ou terrível, que lhe deres: 

			Trouxeste a chave? 

			– “Procura da poesia”, Carlos Drummond de Andrade 

			Uma advertência antes que você passe para a próxima linha: este não é um livro para covardes. Sim, isso mesmo.  

			É preciso existir ao menos uma fagulha de coragem para que as palavras que você vai ler aqui tenham valor e sejam transformadoras para a sua carreira ou para o seu negócio. 

			Quando digo coragem, é coragem de olhar para dentro, para fora e ao redor. 

			Coragem para mexer em coisas que talvez não sejam confortáveis, já que “sempre foi assim e tem funcionado assim”. Mas será que está funcionando mesmo? 

			E é preciso, principalmente, coragem para verbalizar o que você vai encontrar nessa escavação, um processo que vamos passar em cada capítulo deste livro. 

			Branding verbal – o processo de busca e encontro da identidade verbal – é, até agora, pouco conhecido ou falado, mas importantíssimo na gestão de toda marca, seja ela pessoal ou empresarial. Os designers que me perdoem, mas, sem palavras, não tem visual bonito que sustente um negócio.  

			E, veja bem, visual e verbal são uma dupla infalível para a comunicação quando estão alinhados. Só que o verbal vem antes. No princípio, é o verbo! Ponto final. 

			Porém, para que a identidade verbal cumpra o papel de diferenciar uma marca das outras pelas palavras, de tornar a comunicação reconhecível e apaixonante e até de inventar mercados – o famoso oceano azul1 –, tem um passo que vem antes: é necessária uma base sólida, construída tijolo por tijolo sobre o alicerce do famoso posicionamento. E é aí que chegamos, mais uma vez, na coragem. 

			Para se posicionar e rasgar o verbo sobre a marca que você está construindo ou gerindo, será preciso valentia. Ninguém se posiciona nem se diferencia acreditando, fazendo, sendo ou dizendo o mesmo que todo mundo. Posicionar-se é ter a audácia de furar a bolha, a ousadia de romper padrões, o olhar de lince para encontrar uma lacuna no mercado e a rapidez para ocupar esse lugar. E, mais que tudo, coragem para defender a plenos pulmões, com voz e verbo, esse espaço na mente das pessoas. 

			Mudar se for preciso. Questionar todo o tempo. E sustentar o posicionamento encontrado por meio de palavras firmes e sólidas. 

			Se você tem a coragem necessária, está pronto para continuar lendo as próximas páginas – e eu prometo que a sua comunicação vai mudar muito!  

			Esteja preparado para se conectar com seus públicos como nunca antes. Para ver como o negócio que você está desenvolvendo vai se tornar cada vez mais autêntico, apaixonante, incomparável e sustentável ao longo do tempo. 

			Tudo isso com apenas uma coisa: o poder das palavras. Essas mesmas, que são a chave para todo o entendimento. Em todos os momentos. Em todos os lugares. 

			Vamos nessa? A quem tem coragem, boa leitura!

			

			
				
					
1 A estratégia do oceano azul (Sextante, 2019), um livro de W. Chan Kim e Renée Mauborgne que ensina técnicas empreendedoras para criar oportunidades de negócio nas quais a concorrência – o oceano vermelho, repleto de tubarões – é irrelevante ou não existe, e as empresas têm total liberdade para inovar.


				

			

		

	

Parte 1

			DE ONDE VEM O PODER DAS PALAVRAS?

		

	
		
			Introdução: Palavras são ativos de marca e eu posso provar

			Faltavam poucos dias para o Natal. Não lembro muito bem qual era o ano, mas eu ainda acreditava no Papai Noel. Sempre amei aquela atmosfera mágica de fim de ano e a empolgação, misturada com ansiedade, pela incerteza do presente que ganharia no dia 25 de dezembro.

			Eu me recordo com muitos detalhes de um ano específico (ou será que foram vários anos e eu estou misturando as memórias?), em que passei praticamente o mês inteiro organizando meu plano infalível de criança. A ideia era espalhar bilhetes coloridos pela casa toda, em cada canto possível, para que o bom velhinho pudesse ler minhas palavras por onde quer que ele andasse. Usei folhas em branco que sobraram dos cadernos escolares que não seriam mais usados, já que o ano letivo tinha acabado. Nem o saco de pão e os blocos de anotações do meu pai conseguiram escapar.

			Usei canetinhas coloridas, lápis comum, lápis de cor, giz de cera... E escrevi com todo o capricho possível a frase “Não esqueça a minha Caloi” em dezenas, talvez centenas, de papéis. A ordem, bem imperativa mesmo, era sempre acompanhada do desenho de uma bicicleta rosa com cestinha de flores no guidão – a popular Caloi Ceci – e com várias estrelas e corações vermelhos em volta.

			Minha mãe tinha uma paciência sem tamanho. Até incentivava o meu delírio infantil, mesmo sabendo que eu não ganharia o presente que tanto queria: “Quem sabe no ano que vem?”.

			Se você foi criança nos anos 1980 ou 1990, sabe do que estou falando. “Não esqueça a minha Caloi” era mais que um slogan ou frase de efeito; virou um mantra, repetido até dizer “chega” por milhares de crianças e adolescentes pelo Brasil inteiro.

			A frase foi criada, eu soube bem depois graças à mágica da Internet, pelo publicitário José Estevão Cocco para a campanha de fim de ano da marca Caloi, em 1978. A mensagem pegou tanto que virou um movimento não só infantil, mas um desejo das famílias com crianças. E tudo isso não durou somente uma campanha, mas dezessete anos ininterruptos!

			A cada final de ano, a campanha era atualizada com novos anúncios na TV, nos jornais e nas revistas (até na capa da revistinha da Turma da Mônica). O que não mudava era a ordem: “Não esqueça a minha Caloi”.

			Naquela época, ainda não existia o conceito de identidade verbal, o qual exploraremos neste livro. O termo foi usado pela primeira vez pelo consultor de marketing e autor John Simmons em 2003 no livro The Invisible Grail.2 Ele falou sobre a importância de escolher bons nomes para marcas, produtos e campanhas de publicidade e do impacto positivo que a identidade verbal bem trabalhada tem nas vendas e nos negócios. Ao longo do tempo esse conceito foi evoluindo, como veremos mais adiante. Mas, por enquanto, vamos continuar falando sobre aquela frase simples, mas carregada de poder de convencimento, da marca de bicicletas.

			O que a Caloi construiu com o slogan-chiclete, que permanece até hoje na mente de algumas pessoas, foi uma mensagem forte capaz de se tornar parte da identidade verbal e, portanto, da narrativa, da linguagem, da personalidade e do estilo de comunicação da marca. Aquelas pequenas palavras foram o bastante para criar uma comunidade de fãs que ajudou com que a empresa permanecesse relevante no mercado por décadas.

			Quarenta anos depois do lançamento da campanha, em 2018, a frase icônica foi novamente posta à prova.3 Dessa vez, em tempos de internet, o “Não esqueça a minha Caloi” viralizou na web e foi parar em muitos veículos de mídia como propaganda espontânea, mas com um significado diferente. O slogan foi resgatado como manifesto em prol das bicicletas como instrumento sustentável de mobilidade urbana contra a poluição dos carros, e também para alertar motoristas quanto ao cuidado com os ciclistas nas vias públicas.

			Em vez de bilhetinhos fofos escritos por crianças, cartazes foram espalhados pelas grandes cidades. Os relógios de rua de São Paulo foram envelopados com textos como “Não esqueça a minha Caloi ao mudar de faixa”, “Não esqueça a minha Caloi antes de fazer uma curva”. A nostalgia tomou conta. A frase foi ressignificada. E uma nova onda de apreço pela tão amada Caloi tomou forma. 

			Esse é o poder das palavras, quando bem usadas! Ter uma identidade verbal autêntica, diferenciada e envolvente é a forma mais barata e eficaz de construir clareza de ofertas, relacionamentos duradouros, conexões significativas e negócios de valor.

			Essa história foi para contar, caro leitor e leitora, que marcas vêm e vão, mas as palavras fortes ficam. As palavras certas, quando buscadas e comunicadas de um jeito próprio e único, podem se tornar ativos tão ou mais valiosos que o patrimônio material das empresas. E o melhor de tudo: elas estão por aí, disponíveis, ao alcance da criatividade e do trabalho de qualquer pessoa que queira encontrá-las.

			Palavras são um jogo de percepções

			Eu percebi muito cedo que as palavras têm um poder que vai muito além de apenas informar, explicar ou mesmo emocionar. Elas são capazes de construir realidades e percepções. Porém, esse poder depende de como elas são usadas.

			Quando eu era uma jovem jornalista, em meu primeiro emprego como repórter no jornal Folha de S.Paulo, na sucursal de Ribeirão Preto, fui incumbida de fazer uma reportagem bem corriqueira, a princípio. Era janeiro de 1998 e eu deveria ir até Cruz das Posses, distrito de Sertãozinho, no interior de São Paulo, para entrevistar alguns moradores que protestavam contra a falta de água nas casas.

			Peguei meu bloquinho, meu gravador, convoquei o fotógrafo Luciano Piton e o motorista do jornal e lá fomos nós. Minha missão era simples: constatar o problema, conversar com as pessoas e coletar histórias de como a falta de abastecimento afetava a qualidade de vida e o dia a dia das famílias da região. 

			Essas informações seriam suficientes. Mas eu sou uma pessoa curiosa e “conversadeira” por natureza, como dizia minha mãe, a dona Cida. Durante um desses papos de coleta de informações, uma senhora deixou escapar que “ninguém ali era dono de verdade de sua moradia”. Apesar de terem o registro de posse da casa, precisavam de autorização da então Capela de Santa Cruz para fazer qualquer transação imobiliária, além de pagar taxas extras para a Igreja Católica.

			Aquela realidade parecia absolutamente normal para a população local. “É assim porque sempre foi assim e pronto.” Mas, para mim, que nunca tinha ouvido falar naquilo, causou estranhamento e espanto. Como assim as pessoas são donas de suas casas e, ao mesmo tempo, não são? Por que pagam mais que todas as outras pessoas, inclusive as da cidade vizinha, para viver sob o próprio teto? 

			Voltei para a redação e escrevi a notícia da falta d’água, cumprindo o prazo. Só que aquele comentário da senhora não saía da minha cabeça, e resolvi continuar pesquisando. 

			Descobri que o regime imobiliário então vigente em Cruz das Posses era a enfiteuse, ou aforamento, e se tratava de uma prática da Idade Média – sim, em vigor em pleno final do século XX! Os moradores não tinham a escritura das casas, apesar de terem pagado por elas. Tinham apenas uma “carta de aforamento” e pagavam periodicamente o foro (quantia pela utilização do terreno) e o laudêmio (quantia entregue ao senhorio a cada compra e venda). Descobri que essa era uma prática antiga das famílias reais para garantir o pagamento de uma taxa ou imposto de seus súditos. 
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			Então, percebi o óbvio: a Igreja Católica é dona de um distrito inteiro em São Paulo. Essa foi a manchete da minha primeira reportagem especial, publicada na capa do domingo, 11 de janeiro de 1998, no principal espaço do jornal, o Caderno Brasil. Ou seja, a partir de uma notícia local, consegui emplacar uma reportagem nacional. E isso porque consegui “vender” a história aos editores com as palavras certas.

			Aqui não vamos entrar no mérito do que estava certo ou não nessa cidade. O que quero mostrar para você é que, quando conseguimos apreender e verbalizar em poucas palavras o essencial, o suprassumo da coisa, e contextualizar com o momento e o ambiente, nossas palavras ganham um poder muito além do significado original delas. 

			Explicar para alguém que determinada população paga mais taxas com nomes esquisitos do que os moradores de outras cidades não é interessante, não gera nenhuma emoção, não rende assunto nas rodas de conversa. E também não se torna interessante para o Brasil inteiro, nem projeta o nome da promissora repórter iniciante.

			Mas dizer que a Igreja Católica é dona de uma comunidade inteira? Isso, sim, é relevante, inusitado, diferente. Veja bem: estou falando sobre a mesma coisa, mas de jeitos diferentes e passando mensagens com potenciais distintos.

			As palavras têm poder. Mas apenas as palavras certas, na hora certa, no contexto certo e para as pessoas certas.

			Ao longo da minha carreira de mais de 20 anos na área de comunicação e escrita – primeiro como repórter da Folha de S.Paulo; depois como repórter de TV na EPTV; alguns anos depois, como professora universitária e pesquisadora; e finalmente como empresária e especialista em marketing e branding –, confirmei cada vez mais essa grande verdade de que as palavras têm poder maior do que se pensa, e que são ativos valiosíssimos das marcas quando bem trabalhadas.

			Hoje compreendo, inclusive, como o fato de saber lidar com as palavras moldou minha história de vida desde a infância.

			As palavras me encontraram aos sete anos de idade, quando eu mal havia me alfabetizado. A Cibele criança, uma menina tímida, mas de mente inquieta, cursava a antiga primeira série quando inventaram de fazer um concurso de redação na escola.

			Lembro que umas amigas resolveram participar e eu, talvez para ser aceita pela turma, me inscrevi. Haveria premiação para quem ganhasse, então pode ser que eu tenha me interessado por isso também, não sei… Lembro também de ter ficado meio travada; não sabia muito bem o que escrever. O tema era algo relacionado ao cotidiano. Deveríamos falar sobre o que nós, crianças, fazíamos nas nossas horas livres, longe da escola.

			Decidi, então, escrever um poema. De onde veio essa ideia eu não sei – eu nem sabia o que era poema, apenas conhecia as histórias bonitas do Monteiro Lobato, que minha mãe lia para mim. Mas decidi escrever sobre o que tinha acontecido em um dia da minha vida e saiu algo assim:

			Ontem de manhã

			Subi no muro

			Minha mãe falou:

			– Você vai cair!

			Mas eu fiquei lá

			E caí mesmo.

			Ralei meu joelho,

			Machuquei minha mão.

			Minha mãe falou

			– Eu te avisei!

			E passou remédio no machucado.

			Depois fui brincar com meus vizinhos

			Jogamos bola na frente de casa

			O Carlos foi também

			Mas ele irrita todo mundo

			Briguei com ele

			E ele não brinca mais com a gente.

			Não foram essas palavras exatas, mas a essência era essa. Queria muito que minha mãe tivesse guardado o poema original. Ela guardava tanta coisa, mas isso se perdeu, infelizmente…

			Aconteceu que as professoras acharam aquilo lindo! Eu até estranhei, sabe? Pensei que elas estavam doidas por dar valor para esse texto esquisito, de uma menina contando que caiu do muro e brigou com o colega. No fim, não é que ganhei o concurso? E meu prêmio não foi dinheiro, mas um vestidinho verde de saia rodada. Era florido na parte de cima e, abaixo da cintura, tinha uma saia num tom único, verde-escuro. Fiquei rodando horas e horas com aquele vestido novo, me sentindo muito chique de saia godê.

			Hoje, pensando bem, vejo que foi o primeiro pagamento recebido pela minha escrita.

			Essa história me moldou para sempre. Passei a querer escrever mais e a me interessar pelos livros – das histórias do Sítio do Picapau Amarelo ao primeiro romance lido aos treze anos: Clarissa, de Érico Veríssimo, que me encantou de tal jeito que fui obrigada a devorar todas as outras obras do autor. Mais tarde, eu quis até dar o nome Clarissa para minha filha, mas não consegui convencer o meu marido, que não gostava do nome. Concordamos em Sofia, que significa sabedoria!

			Lendo e escrevendo, ganhei outros concursos. Mergulhei em outros livros. Descobri o poeta Carlos Drummond de Andrade e também entendi o que é poesia de verdade. Muitas e muitas vezes tentei fugir desse meu aparente destino relacionado às letras e palavras, mas sempre acabei voltando para ela, a escrita. 

			Hoje entendo que, no fim, é sempre sobre encontrar as palavras certas e levá-las até as pessoas que precisam delas naquele momento. Assim é na vida, assim é nos negócios.

			Exemplos de empresas que escalaram os ganhos só porque souberam se comunicar muito bem com seus públicos não faltam, e você vai conhecer vários ao longo deste livro. São marcas grandiosas, que aumentaram seu valor de mercado a níveis estratosféricos a partir de narrativas que criaram e das palavras que escolheram para se diferenciar da concorrência. Apple e Nike são testemunhas do que digo.

			E, ao longo destas páginas, você também verá casos de empresas pequenas e marcas pessoais às quais atendi em minhas consultorias de branding verbal. São cases de negócios de todo tamanho que conseguiram diferenciação e destaque em seus mercados – e, portanto, mais vendas e mais clientes – apenas ajustando a linguagem e a voz da marca e imprimindo personalidade em sua comunicação.

			Por isso, digo e repito que é tudo sobre palavras. Mas, sozinhas, elas não fazem milagres. É preciso juntar outros ingredientes nesse caldo rumo à conexão com o público.

			Então, por que acho que você deveria devorar este livro?

			Porque, nas próximas páginas, você vai entender como as palavras, as frases, as mensagens e todos os elementos textuais de uma marca se tornam seus maiores ativos. Se você tem um negócio, escreve para uma empresa, ou está à frente do marketing ou branding de certa marca, já tem um excelente motivo para mergulhar neste conteúdo. Afinal, você lida com palavras para informar, divulgar, vender ou mesmo se relacionar com o público todos os dias.

			E como é possível que você nunca tenha ouvido falar em identidade verbal ou branding verbal aqui no Brasil (este livro é o primeiro a abordar o tema, já bem conhecido na Europa e nos Estados Unidos), eu quero apresentar mais dois motivos:

			1) Essa é a estratégia mais simples, barata e eficaz de potencializar o marketing e alavancar negócios, e está ao alcance de todos que estejam dispostos a se dedicar.

			2) Nestes tempos de maior concorrência em todos os canais digitais e de pasteurização das mensagens por causa das ferramentas de inteligência artificial, ter uma comunicação com personalidade é a forma mais efetiva de se diferenciar e se destacar.

			Vê a importância e a urgência de falarmos sobre isso? E o melhor: é uma jornada de muito trabalho, sim, mas divertida e recompensadora. Eu vou ensinar o passo a passo de como criar os elementos verbais da sua marca ou da marca para a qual você trabalha. Com isso, você vai tornar a concorrência irrelevante, porque não vai mais falar com a mente dos consumidores, e sim com o coração.

			Vamos juntos? Nos vemos na próxima página!

			Acredito que você já percebeu o quanto este livro é inovador e diferente. Por isso, tenho uma proposta que vai potencializar o seu aprendizado e permitir que você vivencie os conteúdos de forma muito mais intensa. Preparei uma jornada gamificada que lhe permite testar os seus conhecimentos e conseguir acesso a conteúdos exclusivos. Ao longo dos capítulos, você vai encontrar QR Codes que levam a atividades extras e desafios para que sua leitura vá muito além destas páginas e se torne uma jornada mais interessante e transformadora. E o melhor: ao fim de cada desafio, você poderá acumular pontos e trocá-los por prêmios especiais ao final. Vamos começar? Acesse o QR Code ou o link abaixo e dê início a essa jornada.* 

			*A jornada gamificada é válida por 24 meses após o lançamento desta edição.

			[image: ]

			https://bit.ly/cadapalavraimporta1

			

			
				
					
2 SIMMONS, J. The Invisible Grail: in search of the true language of brands. Reino Unido: Texere, 2003. Em tradução livre: O graal invisível: em busca da verdadeira linguagem das marcas.


				

				
					
3 ALVES, S. Caloi resgata “Não esqueça a minha Caloi” em comemoração aos 120 anos da empresa. B9, 24 set. 2018. Disponível em: https://www.b9.com.br/97021/caloi-resgata-nao-esqueca-a-minha-caloi-em-comemoracao-de-120-anos-da-empresa/. Acesso em: mar. 2024.
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